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Densidade de semeadura de aveia-preta 
para máxima produtividade de biomassa
Osmar Rodrigues1

Alfredo do Nascimento Junior2

Edson Roberto Costenaro3

Pedro Mathias Peres Weschenfelder4

Resumo – A população de plantas para o máximo aproveitamento dos re-
cursos do ambiente varia de acordo com as características específicas dos 
genótipos. No caso da aveia-preta, que se destina à produção de forragem, 
população abaixo do ideal pode resultar em baixa produtividade. Entretanto, 
populações elevadas, em que pese maior produção inicial de biomassa, po-
dem reduzir a produtividade final e aumentar o custo de produção. Esse as-
pecto do manejo de aveia-preta não tem merecido, por parte da pesquisa, 
grande atenção. Para tal, foi avaliada a produção de biomassa em três den-
sidades de plantas (200, 300 e 400 plantas m-2) em três cultivares de aveia-
-preta [Embrapa 139 (Neblina), BRS Pampeana e BRS Tropeira], durante os 
anos 2019 e 2020. A densidade de plantas não afetou a produção de bio-
massa acumulada em quatro cortes, bem como o rendimento de grãos nas 
cultivares. As densidades de 300 e 400 plantas m-2 apresentaram o melhor 
desempenho, considerando a oferta precoce de biomassa seca (primeiro cor-
te). Porém, nos cortes subsequentes (segundo corte em 2019 e terceiro corte 
em 2020), a densidade de 200 plantas m-2 superou as demais, igualando a 
produção de biomassa acumulada nos quatro cortes, o que pode representar 
economia de custos na implantação da forrageira.

Termos para indexação: Avena strigosa, população de plantas, biomassa, 
genótipos.

1 Engenheiro-agrônomo, mestre em Fisiologia Vegetal, pesquisador da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.
2 Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia/Produção Vegetal, ex-pesquisador da Embrapa Trigo, Passo 
Fundo, RS.

3 Químico Industrial, doutor em Química, analista da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.
4 Estudante de graduação da Universidade de Passo Fundo, bolsista CNPq na Embrapa Trigo, Passo 
Fundo, RS.



Black oat sowing density for 
maximum biomass productivity
Abstract – The plant population for maximum use of environmental resourc-
es varies according to the specific characteristics of the genotypes. In the 
case of black oats, which are intended for forage production, a suboptimal 
population can result in low productivity. On the other hand, high populations, 
despite higher initial biomass production, can reduce final productivity and 
increase production costs. This aspect of black oats management has not 
received much research attention. For this purpose, biomass production was 
evaluated at three plant densities (200, 300, and 400 plants m-2) in three black 
oat cultivars [Embrapa 139 (Neblina), BRS Pampeana, and BRS Tropeira], 
during 2019 and 2020. The plant density used did not affect the accumulated 
biomass production in four cuts, as well as the grain yield in the studied culti-
vars. The densities of 300 and 400 plants m-2 showed the best performance, 
considering the early supply of dry biomass (first cut). However, in subsequent 
cuts (second cut in 2019 and third cut in 2020), the density of 200 plants m-2 
surpassed the others, equaling the accumulated biomass production in the 
four cuts, which may represent cost savings in implementing forage.

Index terms: Avena strigosa, plant population, biomass, genotypes.
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Introdução
As fases de desenvolvimento das aveias, bem como dos demais cereais 

de inverno, como trigo e cevada, são fortemente influenciadas por respostas 
ao fotoperíodo e à vernalização (Brouwer; Flood, 1995). As aveias respondem 
quantitativamente a fotoperíodos de dias longos, com a duração do período 
entre a semeadura e a emergência das panículas decrescendo progressiva-
mente com o aumento do comprimento do dia. Neste sentido, a capacidade 
de afilhamento é reduzida por fotoperíodos longos (Peltonen-Sainio; Jairvinen, 
1995), por luz com baixa relação vermelho/vermelho extremo (Almeida; 
Mundstock, 2001), por altas temperaturas, por solos compactados (Merotto 
Junior, 1995) e/ou por baixa fertilidade e baixa disponibilidade de água.

A aveia-preta (Avena strigosa Schreb), por ser uma espécie rústica, pouco 
exigente em fertilidade de solo, tem sido apontada como bem adaptada no 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul 
(Derpsch; Calegari,1992). Esta espécie, cuja inflorescência é uma panícula pi-
ramidal, terminal e aberta, apresenta espiguetas contendo de um a três grãos 
(Bonnett, 1961). Possui grande capacidade de afilhamento, crescimento vigo-
roso e tolerância ao alumínio. É a forrageira anual de inverno mais utilizada 
para pastejo no Sul do Brasil (Rodrigues et al., 1998; Fontaneli et al., 2012). 
Contudo, sua área de cultivo ainda é subutilizada na Região Sul do Brasil, 
principalmente no período de inverno. Nessa estação, poderia ser intensifi-
cada sua utilização para a produção de forragem destinada ao consumo ani-
mal (Roso; Restle, 2000; Del Duca et al., 1997, 2003), melhorando o retorno 
econômico da propriedade, ou mesmo para produção de cobertura vegetal 
para controle de plantas daninhas (Schaedler et al., 2009). Nesse sentido, a 
aveia-preta destaca-se entre as espécies cultivadas no inverno, nas formas 
de pasto, de forragem conservada e, também, como duplo-propósito, nas 
formas de pastejo direto e de produção de grãos (Terra-Lopes et al., 2009).

A aveia-preta, pelo seu forte afilhamento e sistema radicular decorrente da 
sua grande rusticidade, propicia melhorias nas propriedades físicas e quími-
cas do solo. Outros benefícios da aveia estão na redução das perdas de solo 
por erosão, na redução da quantidade de plantas daninhas e na menor inci-
dência de pragas e doenças em campo (Machado, 2000; Carvalho; Strack, 
2014). Seu sistema de afilhamento decorre do desenvolvimento de gemas a 
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partir da terceira folha expandida, seguindo na emissão de novos afilhos a 
cada folha expandida (Masle, 1985). Condições de ambiente parecem afetar 
mais o crescimento dos afilhos do que a iniciação das gemas dos afilhos 
(Klepper et al., 1982). Contudo, o afilhamento em gramíneas anuais tem sido 
apontado por Castro e Kluge (1999) como mais favorecido por alta intensi-
dade luminosa e pela nutrição adequada em estádios iniciais (Mundstock; 
Bredemeier, 2001).

Apesar da grande importância da aveia-preta nos sistemas de produção 
no outono/inverno no Sul do Brasil, poucas informações tecnológicas estão 
disponíveis sobre o manejo de aveia-preta para máxima produção de forra-
gem e grãos. Estudos aproveitando suas principais características (afilha-
mento e rusticidade) para o máximo aproveitamento dos recursos do ambien-
te (temperatura, nutrição, radiação e água) são fundamentais para a máxima 
produção e consequente geração de renda a longo prazo na propriedade. 
Para esse propósito, a distribuição de plantas no tempo e no espaço é a es-
tratégia técnica que está disponível para o aproveitamento desses recursos. 

A quantidade ideal de sementes por metro quadrado é a estratégia utiliza-
da para aproveitamento da radiação, um dos principais recursos responsá-
veis por potencializar os rendimentos de biomassa. Com densidades abaixo 
do ideal, a interceptação de radiação é menor e o rendimento é reduzido, re-
sultando em prejuízos. Entretanto, densidades elevadas proporcionam maio-
res ganhos iniciais de biomassa, mas, no resultado final (produção total acu-
mulada de biomassa) após vários pastejos, os ganhos podem não justificar 
o maior gasto com sementes. Assim, densidades elevadas, em que pesem 
ganhos iniciais de biomassa maiores, podem provocar autossombreamento, 
pois folhas inferiores recebem pouca luz, diminuindo sua eficiência fotossin-
tética (Lemerle et al., 2006; Parsons et al., 1994), repercutindo negativamen-
te no afilhamento. Tal repercussão, apesar das posteriores remoções de área 
foliar pelos pastejos, pode ter reflexos no afilhamento (iniciação de gemas de 
afilhos) e, consequentemente, na produção final de biomassa.

Com o contínuo melhoramento genético da aveia-preta, cultivares são lan-
çadas com diferentes capacidades de afilhamento e rusticidade, bem como 
com arquitetura foliar modificada, através da redução na estatura de plantas 
e de sua área foliar. Tais condições impõem ajustes frequentes no arranjo de 
plantas no espaço para máxima interceptação da radiação (índice de área fo-
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liar) para produção de biomassa. Desta forma, é de suma importância ajustar 
a densidade de plantas às diferentes arquiteturas de cultivares de aveia-preta 
desenvolvidas por programas de melhoramento, e reduzir os custos gerados 
com a população de plantas inadequada. Esse aspecto do arranjo de plantas 
no espaço, principalmente em aveia-preta, envolvendo o custo de sementes, 
não tem merecido, por parte da pesquisa, grande atenção.

Sendo assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da densidade de 
plantas na produção de biomassa em cultivares de aveia-preta para produ-
ção de forragem e grãos, contribuindo para acabar com a fome e melhorando 
a segurança alimentar em uma agricultura mais sustentável, participando das 
metas do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 2 (ODS 2).

Material e Métodos

Condições gerais e desenho experimental

Os experimentos foram conduzidos em condições de campo nos anos de 
2019 e 2020 na Embrapa Trigo, em Passo Fundo, RS (28°15’S e 52°24’O), 
em área de clima subtropical e solo classificado como Latossolo Vermelho dis-
trófico típico, de textura argilosa, relevo ondulado e substrato basalto. O solo 
foi corrigido com adubação fosfatada e potássica, cujas características re-
sultantes estão apresentadas na Tabela 1. Nesse período, foram avaliadas 
as cultivares de aveia-preta Embrapa 139 (Neblina), BRS Pampeana e BRS 
Tropeira. A semeadura dos três genótipos foi realizada mecanicamente no 
mês de maio de cada ano (Tabela 2). Após a emergência das plântulas, foi 
efetuado o desbaste para obtenção de 200, 300 ou 400 plantas aptas por m².

Para controle de pragas e doenças, foi utilizado o controle químico median-
te aplicações periódicas em conformidade com as indicações da Comissão 
Sul-brasileira de Pesquisa de Aveia (Comissão..., 2006). Para controle de 
plantas daninhas, foi utilizado o controle manual, quando necessário.

Os experimentos seguiram o delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com quatro repetições. Utilizou-se o esquema fatorial de três genó-
tipos x três densidades. Cada parcela experimental foi constituída por cinco 
linhas, com espaçamento de 0,20 m entre linhas e com 6,00 m de compri-
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mento, perfazendo área total de 6 m2. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade, para compara-
ção múltipla de médias, de acordo com rotina do programa estatístico Sisvar 
(Ferreira, 2011).

Tabela 2. Datas de semeadura, de emergência, de cortes e de colheita de grãos de 
três cultivares de aveia-preta cultivadas em Passo Fundo, RS, em 2019 e 2020.

Ano Semeadura Emergência 1° 
corte

2° 
corte

3° 
corte

4° 
corte Colheita

2019 2 maio 11 maio 19 jun. 22 jul. 15 ago. 7 set. 24 out.

2020 5 maio 17 maio 29 jun. 30 jul. 24 ago. 21 set. 28 out.

Tabela 1. Análise química do solo da área de ensaio com aveia-preta em 2019, em 
coleta de 0 cm a 20 cm de profundidade, na Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.

Textura
Argila
g dm-³

pH 
H2O

Índice 
SMP

P K MO
g dm-³mg dm-³

2 540 5,3 5,4 38,3 212 40
Al Mg Ca H+Al CTC CTCe S

mmolc dm-³
5,6 20,6 50,6 86,8 163,5 82,2 76,6
V

(%)
Ca Mg K H+Al Al

(%)% de saturação da CTC
46,9 31,0 12,6 3,3 53,1 6,8

Determinações

A determinação da produção de biomassa da parte aérea (MS) foi feita em 
área de 0,6 m² (3 linhas x 1,00 m x 0,20 m), previamente demarcada em cada 
parcela, nos estandes de plantas previamente ajustados. Quando as plantas 
atingiram, aproximadamente, 0,20 m de altura, foram cortadas manualmente 
a uma altura de 0,07 m do solo, em quatro cortes realizados no desenvolvi-
mento vegetativo das cultivares (Tabela 2). A biomassa da parte aérea das 
plantas, após a coleta, foi levada para estufa a 40 °C, onde permaneceu até 
atingir peso constante. Após a coleta das amostras, as plantas remanescen-
tes foram roçadas mecanicamente, para uniformização.
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Para a determinação do número de afilhos por planta, subamostras repre-
sentativas de 10 plantas foram retiradas de 1,00 m linear em uma das linhas 
de semeadura de cada parcela experimental, antes do segundo corte. 

A avaliação do rendimento de grãos das cultivares foi realizada na matura-
ção plena, após as parcelas terem recebidos três cortes (RGP3), em área de 
colheita de 0,6 m² por parcela, com a umidade dos grãos corrigida para 13%. 
Para tal, após o terceiro corte, as parcelas foram divididas, e a primeira meta-
de foi mantida sem corte para produção de grãos; a outra metade foi cortada, 
no devido momento, para compor a produção de biomassa do quarto corte.

Resultados e Discussão
O resumo da análise de variância para os parâmetros avaliados nos dois 

anos de estudos é apresentado na Tabela 3, para 2019, e na Tabela 4, para 
2020. Nos dois anos, não foram encontradas interações significativas entre 
cultivares e densidades de plantas, apenas diferenças significativas para cul-
tivares e para densidades, isoladamente.

Tabela 3. Valores do teste F da análise de variância para os parâmetros relaciona-
dos à produção de biomassa de quatro cortes, biomassa total, número de afilhos 
antes do segundo corte e rendimento de grãos após três cortes (RGP3), e média dos 
valores de rendimento de grãos  de três cultivares de aveia-preta em três densida-
des de semeadura, em 2019, em Passo Fundo, RS.

Fator de 
variação

Biomassa (kg ha-1) N° de 
afilhos

RGP3 
(kg ha-1)1º corte 2º corte 3º corte 4º corte Total

C(1) 0,028ns 6,795* 4,431* 4,966* 2,680ns 14,96* 1,299ns

D(2) 6,834* 19,04* 0,179ns 1,543ns 1,423ns 3,853* 1,139ns

C x D 0,275ns 1,19ns 0,293ns 1,686ns 0,360ns 1,366ns 0,693ns

Bloco 0,067ns 3,624* 2,046ns 1,986ns 3,351* 2,619ns 1,776ns

Média 1.012,06 861,17 1.170,99 3.301,40 6.345,62 5,08 2.511,21
CV(3) (%) 15,14 11,86 10,98 7,44 4,81 13,68 9,75
(1) C: cultivar de aveia-preta [Embrapa 139 (Neblina), BRS Pampeana e BRS Tropeira].
(2) D: densidade de semeadura (200, 300 ou 400 plantas m-2).
(3) CV: coeficiente de variação.
ns e *Não significativo e significativo a 5% de probabilidade, respectivamente.
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Entre as cultivares estudadas em 2019 (Tabela 3), foram observadas di-
ferenças significativas no número de afilhos e na produção de biomassa no 
segundo, no terceiro e no quarto cortes, apesar de não haver reflexo na pro-
dução total acumulada nos quatro cortes. Ainda, não se observou diferença 
no rendimento de grãos das cultivares após três cortes (RGP3). Com relação 
à densidade de plantas (D), observou-se diferença significativa no número 
de afilhos e na produção de biomassa somente no primeiro e no segundo 
cortes.

No segundo ano (Tabela 4), considerando as cultivares, observou-se que, 
com exceção da produção de biomassa no primeiro e no terceiro cortes, 
nos demais parâmetros as cultivares apresentaram diferenças significativas. 
Nesse mesmo ano, em relação ao efeito das densidades, observaram-se di-
ferenças significativas no número de afilhos e na produção de biomassa no 
primeiro e no terceiro cortes, apesar da ausência de efeito na biomassa acu-
mulada no total dos quatro cortes.

Tabela 4. Valores do teste F da análise de variância para os parâmetros relaciona-
dos à produção de biomassa de quatro cortes, biomassa total, número de afilhos 
antes do segundo corte e rendimento de grãos após três cortes (RGP3),  e média 
dos valores de rendimento de grãos  de três cultivares de aveia-preta em três densi-
dades de semeadura, em 2020, em Passo Fundo, RS.

Fator de 
variação

Biomassa (kg ha-1) N° de 
afilhos

RGP3 
(kg ha-1)1º corte 2º corte 3º corte 4º corte Total

C(1) 0,142ns 13,211* 0,904ns 3,350* 11,266* 4,373* 6,366*

D(2) 11,886* 1,452ns 6,986* 0,335ns 0,697ns 8,298* 2,723ns

C x D 1,204ns 0,578ns 0,569ns 0,782ns 0,133ns 1,050ns 1,188ns

Bloco 0,654ns 3,632* 2,726* 1,085ns 2,840* 1,879ns 2,514ns

Média 989,99 1.053,02 666,00 2.010,97 4.719,98 4,85 2.261,32
CV(3) (%) 8,42 9,07 12,44 8,66 4,71 15,17 12,90

(1) C: cultivar de aveia-preta [Embrapa 139 (Neblina), BRS Pampeana e BRS Tropeira].
(2) D: densidade de semeadura (200, 300 ou 400 plantas m-2).
(3) CV: coeficiente de variação.
ns e *Não significativo e significativo a 5% de probabilidade, respectivamente.
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Cultivares

Produção de biomassa e de afilhos: com relação aos cortes realizados 
durante o crescimento das cultivares em 2019, observou-se que a cultivar BRS 
Tropeira obteve produções de biomassa, no segundo e quarto cortes, inferio-
res à BRS Pampeana, não diferindo da Embrapa 139 (Neblina) (Tabela 5). 
Contudo, no terceiro corte, BRS Tropeira foi superior à BRS Pampeana e 
novamente semelhante à Embrapa 19 (Neblina), o que proporcionou uma 
produção de biomassa acumulada, nos quatro cortes, no mesmo nível das 
demais cultivares. O mesmo comportamento ocorreu em 2020, mas não foi 
suficiente para BRS Tropeira ter a mesma produção de biomassa das demais 
cultivares, acumulada nos quatro cortes (Tabela 6). Tal comportamento da 
BRS Tropeira em 2020 pode ser atribuído à sua baixa capacidade de afilha-
mento (Tabela 7) e, em decorrência, da sua baixa área foliar inicial. Isso pode 
ser oriundo do fato de que, em gramíneas como a aveia-preta, que possui 
alta capacidade de afilhamento (Rossetto; Nakagawa, 2001), a área foliar ser 
fortemente dependente do afilhamento. Essa característica morfofisiológica 
é muito importante na aveia-preta e contribui para o estabelecimento de um 
Índice de Área Foliar (IAF) satisfatório para interceptação da radiação neces-
sária para sustentação do rebrote.

Tabela 5. Produção de biomassa (MS) de cultivares de aveia-preta em diferentes 
épocas de cortes, em 2019, em Passo Fundo, RS.

Cultivar
MS (kg ha-1)(1)

1° corte 2° corte 3° corte 4° corte Acumulada de 
quatro cortes

Embrapa 139 
(Neblina) 1.011 a 846 ab 1.163 ab 3.353 ab 6.373 a

BRS Pampeana 1.005 a 944 a 1.097 b 3.427 a 6.473 a
BRS Tropeira 1.020 a 793 b 1.253 a 3.124 b 6.190 a
CV(2) (%) 15,14 11,86 10,98 7,44 4,81

(1) Dados representam a média de três densidades de plantas (200, 300 e 400 plantas m-2).
(2) CV: coeficiente de variação.
Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.
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Rendimento de grãos: em 2019, não foram observadas diferenças entre 
as cultivares (Tabela 7). Em 2020, a cultivar BRS Pampeana apresentou produ-
tividade de grãos inferior à cultivar BRS Tropeira e semelhante à Embrapa 139 
(Neblina). A maior produtividade de grãos da cultivar BRS Tropeira, comparati-

Tabela 7. Número de afilhos antes do segudo corte e rendimento de grãos após o terceiro 
corte de cultivares de aveia-preta em dois anos (2019 e 2020), em Passo Fundo, RS.

Cultivar Nº de 
afilhos(1)

Rendimento de grãos
(kg ha-1)(1)

2019
Embrapa 139 (Neblina) 5,8 a 2.462 a
BRS Pampeana 5,2 a 2.467 a
BRS Tropeira 4,2 b 2.604 a
CV(2) (%) 13,68 9,75

2020
Embrapa 139 (Neblina) 4,9 ab 2.297 ab
BRS Pampeana 5,3 a 2.033 b
BRS Tropeira 4,4 b 2.454 a
CV(2) (%) 15,17 12,90

(1) Dados representam a média de três densidades de plantas (200, 300 e 400 plantas m-2).
(2) CV: coeficiente de variação.
Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.

Tabela 6. Produção de biomassa (MS) de cultivares de aveia-preta em diferentes 
épocas de cortes, em 2020, em Passo Fundo, RS.

Cultivar
MS (kg ha-1)(1)

1° corte 2° corte 3° corte 4° corte Acumulada de 
quatro cortes

Embrapa 139 
(Neblina) 1.000 a 1.041 b 662 a 2.032 ab 4.735 a

BRS Pampeana 987 a 1.158 a 691 a 2.090 a 4.926 a
BRS Tropeira 982 a 959 b 646 a 1.910 b 4.497 b
CV(2) (%) 8,42 9,07 12,44 8,66 4,12

(1) Dados representam a média de três densidades de plantas (200, 300 e 400 plantas m-2).
(2) CV: coeficiente de variação.
Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.
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vamente à cultivar BRS Pampeana, pode ter sido influenciada pelas melhores 
condições de produção de grãos decorrentes do afilhamento mais adequado.

Densidades de semeadura

Produção de biomassa e de afilhos: a densidade de 200 plantas m-2, nos 
dois anos de estudos, apresentou a menor produção de biomassa no primeiro 
corte (Tabela 8). Esses resultados eram esperados em função da menor quan-
tidade de sementes utilizada na semeadura para produção de biomassa no 
crescimento inicial (primeiro corte). Entretanto, no segundo corte, em 2019, a 
biomassa na densidade de 200 plantas m-2 igualou-se à produção de biomassa 
na densidade de 300 plantas m-2 e ambas superaram a produção de biomassa 
na densidade de 400 plantas m-2. Da mesma forma, no ano de 2020, a produ-
ção de biomassa no segundo corte, na densidade de 200 plantas m-2, foi supe-
rior à sua produção de biomassa no primeiro corte e igualou-se às produções 
nas densidades de 300 e de 400 plantas m-2. No terceiro corte, observou-se 
que não houve diferença significativa na produção de biomassa em 2019 en-
tre as densidades. Entretanto, em 2020, a produção de biomassa no terceiro 
corte, na densidade de 200 plantas m-2, superou a produção da densidade de 
400 plantas m-2, mas não diferiu da produção da densidade de 300 plantas 
m-2. A recuperação da produção de biomassa com a densidade de 200 plan-
tas m-2 após o segundo corte, nos dois anos, pode ser devida à diminuição 
da competição intraespecífica (Argenta et al., 2001) e à potencialização da 
qualidade da luz interceptada (Almeida; Mundstock, 2001), aumentando a 
massa seca dos perfilhos e do colmo principal (Peltonen-Sainio; Jarvinen, 
1995). No quarto corte, quando as plantas estavam com o grão leitoso, não 
se obsevaram diferenças significativas na produção de biomassa entre as 
densidades usadas, nos dois anos. A produção de biomassa acumulada nos 
quatro cortes não apresentou diferenças significativas entre as densidades, 
atingindo médias entre 6.229 kg ha-1 e 4.781 kg ha-1 nos anos de 2019 e 
2020, respectivamente. Isso pode significar que a utilização da densidade 
de 200 plantas m-2 representaria economia no custo na implantação da forra-
geira, bem como poderia criar um ambiente favorável para maior resistência 
à geada (dados não publicados), frequente no estado do Rio Grande do Sul 
durante o ciclo de produção dessa espécie.
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O número de afilhos avaliado no momento do segundo corte, nas popu-
lações de 200 e de 300 plantas m-2, foi significativamente superior ao ob-
servado na densidade de 400 plantas m-2, nos dois anos (Tabela 9), o que 
também corrobora a vantagem da população de 200 plantas m-2 no sistema 
de produção de forragem de inverno. A vantagem do número inicial de plan-
tas da população de 400 plantas m-2 na produção de biomassa, em relação à 
população de 200 plantas m-2, no primeiro corte, foi superada no segundo e 
no terceiro cortes, nos anos de 2019 e 2020. Esta condição foi suportada pelo 
maior afilhamento na densidade de 200 plantas m-2. Portanto, a preferência 
dos produtores por densidades mais elevadas no estabelecimento dos cam-
pos de aveia-preta no início da estação, frequentemente estimulados pela 
carência alimentar do vazio outonal e pela maior oferta de forragem inicial 
(primeiro pastejo), pode, no segundo ou no terceiro pastejo (depedendo das 
condições do ano), sofrer redução na oferta de forragem. Nessa situação, 
considerando que não ocorreu diferença na produção de biomassa acumu-
lada nos quatro cortes (Tabela 8), a utilização de densidades de 400 plantas 
m-2 somente agregará custo na produção pelo uso de maior número de se-

Tabela 8. Média de produção de biomassa (MS) de três cultivares de aveia-preta [Embra-
pa 139 (Neblina), BRS Pampeana e BRS Tropeira] em diferentes épocas de cortes, em 
resposta a três densidades de plantas em dois anos (2019 e 2020), em Passo Fundo, RS.

Densidade
(nº plantas m-2)

MS (kg ha-1)

1° corte 2° corte 3° corte 4° corte Acumulada de 
quatro cortes

2019
200 879 b 978 a 1.174 a 3.403 a 6.434a
300 1.079 a 882 a 1.154 a 3.260 a 6.375 a
400 1.079 a 723 b 1.185 a 3.242 a 6.229 a

CV(1) (%) 15,14 11,86 10,98 7,44 4,71
2020

200 905 b 1.050 a 734 a 1.995 a 4.684 a
300 994 a 1.088 a 655 ab 2.044 a 4.781 a
400 1.071 a 1.022 a 609 b 1.993 a 4.695 a

CV(1) (%) 8,42 9,07 12,44 8,66 4,12
(1) CV: coeficiente de variação.
Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.
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Produção de grãos: com relação ao rendimento de grãos, avaliado após 
o terceiro corte, não foram observadas diferenças significativas entre as den-
sidades de plantas usadas nos dois anos de estudo (Tabela 9). Em dados 
absolutos, o rendimento médio de grãos foi de 2.511 kg ha-1, em 2019, e de 
2.262 kg ha-1, em 2020. A maior produtividade de grãos foi de 2.585 kg ha-1 
na densidade de 200 plantas m-2, em 2019, superior à obtida por Debiasi et al. 
(2007), em que pesem os diferentes materiais genéticos utilizados. Por outro 
lado, Schuch et al. (2000) também observaram a ausência de diferença no 
rendimento de grãos de aveia-preta entre densidades de 300 e de 450 plan-
tas m-2. Esses mesmos autores apontaram que baixa população de plantas 
(150 plantas m-2) provocou redução no rendimento de grãos.

Tabela 9. Média do número de afilhos antes do segundo corte e média de rendimento 
de grãos após o terceiro corte de três cultivares de aveia-preta [Embrapa 139 (Nebli-
na), BRS Pampeana e BRS Tropeira] em resposta a três densidades de plantas em 
dois anos (2019 e 2020), em Passo Fundo, RS.

Densidade
(nº plantas m-2) Nº de afilhos(1) Rendimento de grãos 

(kg ha-1)(1)

2019

200 5,5  a 2.585 a
300 4,9 ab 2.513 a
400 4,8 b 2.435 a

CV(2) (%) 13,68 9,75
2020

200 5,4 a 2.341 a
300 4,9 ab 2.343 a
400 4,2 b 2.101 a

CV(2) (%) 15,17 12,90
(1) Dados representam a média das cultivares de aveia-preta estudadas.
(2) CV: coeficiente de variação.
Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.

mentes. Tais resultados confirmam que a densidade adequada de plantas de 
aveia-preta depende diretamente da capacidade de afilhamento, melhorando 
o aproveitamento dos recursos do ambiente (água, luz, temperatura, radiação 
e nutrientes).
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Conclusões
De acordo com os resultados do presente estudo, pode-se concluir que: 

a) nas cultivares de aveia-preta Embrapa 139 (Neblina), BRS Pampeana e 
BRS Tropeira, a produção de biomassa total acumulada e o rendimento de 
grãos não são influenciados pela densidade de plantas testadas, e b) a utili-
zação da densidade de 200 plantas m-2 pode representar economia nos cus-
tos de implantação da forrageira, sem redução na produtividade de biomassa 
e grãos.
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